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Resumo
este trabalho tem como objetivo geral analisar o curso de pedagogia para as séries iniciais oferecido na moda-
lidade semipresencial em um polo de apoio presencial situado na região serrana do estado do Rio de Janeiro 
no que se refere ao processo de avaliação e suas implicações. são analisados o projeto pedagógico do cur-
so, as ferramentas de avaliação, o sistema de tutoria presencial e os resultados externos utilizando pesquisas 
bibliográfica e de campo. Verificou-se a necessidade de que o projeto político-pedagógico seja mais conhecido, 
vivenciado e discutido pelos diferentes sujeitos/atores da educação a distância. Nessa perspectiva, espera-
-se contribuir para o aprofundamento da reflexão e consequente aperfeiçoamento do processo avaliativo da 
aprendizagem e institucional.
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Evaluation in distance education: reflections 
on theory and practice in a Pedagogy course

Abstract

this paper aims at analyzing the pedagogy course for 
the early grades offered in a semi-distance modality in a 
polo located in the mountainous region of Rio de Janeiro 
with regard to the evaluation process and its implications. 
a study of the political-pedagogic project of the course, 
the assessment tools, the system of mentoring and the 
external results was realized using literature searches 
and field. there is a need for the political-pedagogic 
project to be best known, experienced and discussed 
by the different subjects/actors of distance education. 
in this perspective, it is expected to contribute to the 
deepening of reflection and consequent improvement 
of the learning evaluation process and institutional.

Keywords

distance education. learning evaluation. political-
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1. Introdução

desde que os primeiros educadores jesuítas che-
garam ao brasil e implantaram um sistema de edu-
cação formal até aos dias atuais, muitos avanços e 
retrocessos podem ser observados na busca por uma 
identidade cultural e por uma educação de quali-
dade e inclusiva. assim, inúmeras possibilidades e 
projetos de cursos presenciais e a distância têm sido 
implementados, tanto pelos governos federal, esta-
dual e municipal quanto pelas iniciativas privada, 
comunitária e organizações não governamentais. 

Nesse cenário, na área da educação a distância 
(ead), o cedeRJ (centro de educação superior a 
distância do estado do Rio de Janeiro), um consór-
cio formado pelas seis universidades públicas do es-
tado (uff, uNiRio, ufRJ, ufRRJ, ueRJ e ueNf) 
apresenta-se como uma importante possibilidade 
de inclusão social (bielscHoWsKY et al, 2003). 
atuando desde 2001, seus principais objetivos são 
contribuir para a interiorização do ensino superior 
público, gratuito e de qualidade; facilitar o acesso 
àqueles que não podem estudar no horário tradicio-

nal; atuar na formação continuada dos professores 
e aumentar a oferta de vagas em cursos de gradua-
ção e pós-graduação nas modalidades a distância e 
semipresencial. 

o ministério da educação, por meio da secreta-
ria de educação a distância, elaborou em agosto 
de 2007, os Referenciais de Qualidade para a edu-
cação superior a distância, no intuito de oferecer 
elementos para reflexão e nortear as discussões e 
debates sobre essa modalidade de ensino. esses re-
ferenciais envolvem aspectos pedagógicos, recursos 
humanos e de infraestrutura. desse modo, confor-
me o documento supracitado, alguns aspectos de-
vem estar integralmente expressos no projeto políti-
co-pedagógico de um curso nessa modalidade, dos 
quais, para o âmbito desta pesquisa, são analisadas 
apenas algumas dimensões entre as elencadas a se-
guir:

(i) Concepção de educação e currículo no processo de ensino 

e aprendizagem; (ii) Sistemas de comunicação; (iii) Material 

didático; (iv) Avaliação; (v) Equipe multidisciplinar; (vi) In-

fraestrutura de apoio; (vii) Gestão acadêmico-administrativa; 

(viii) Sustentabilidade financeira (BRASIL, 2007, p. 7).

os desafios atuais refletem, nesse processo de 
crescimento contínuo, visões qualitativas, nas 
quais um sistema de educação a distância apre-
sente indicadores para a avaliação e possibilite a 
melhoria da qualidade do ensino na graduação. 
outro fator importante é o autoconhecimento da 
instituição sobre a ead em busca da melhor ade-
quação ao cumprimento de suas funções, visando 
a garantir um padrão de excelência nos cursos. 

Nesse aspecto, a educação a distância é um as-
sunto polêmico e, mesmo no âmbito da univer-
sidade, não existe consenso sobre suas possibi-
lidades, alcances e limitações. ao entrelaçar as 
temáticas da ead e da avaliação, verifica-se que 
vários questionamentos ainda pairam no ar, o que 
certamente exigirá que muitas pesquisas sejam re-
alizadas por aqueles grupos que se dedicam a es-
sas duas áreas.

a metodologia adotada neste trabalho realizou-
-se a partir de abordagens qualitativa e quantitati-
va, utilizando pesquisas bibliográficas e de campo, 
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além de análise documental, tomando como refe-
rência o curso de pedagogia para as séries iniciais 
oferecido no polo de apoio presencial de Nova 
friburgo. foram investigados o projeto político-
-pedagógico do curso, os instrumentos de avalia-
ção disponíveis (material impresso, avaliações a 
distância (ads) e presenciais (aps)), o sistema de 
tutoria presencial e os resultados externos obtidos 
pelos estudantes, tendo como sujeitos da pesqui-
sa os coordenadores de curso e disciplina, tutores 
e alunos, no período de agosto de 2003 a maio 
de 2010.

2. A avaliação da aprendizagem e a EAD

ao longo da história da educação, várias ques-
tões têm sido objeto de discussão, com a finalida-
de de aprofundar o conhecimento, aperfeiçoar as 
práticas pedagógicas e, assim, aprimorar a quali-
dade do ensino e da aprendizagem. desse modo, 
desde os seus fundamentos e princípios norteado-
res até aos aspectos didático-metodológicos, tudo 
tem sido incluído nos debates.

Nessa dinâmica, como assinala freire (1996), 
em que a reflexão sobre a teoria/prática se encon-
tra dialeticamente, uma questão especial tem sido 
enfatizada: o processo de avaliação e sua com-
plexidade. avaliar, portanto, é sempre um desafio 
em todas as modalidades de educação. podemos 
destacar quatro diferentes formatos de avaliação: 
avaliação de desempenho, avaliação de aprendi-
zagem, avaliação de programas e projetos e ava-
liação institucional. 

Quando se trata da avaliação da aprendizagem 
em cursos a distância e semipresenciais – espe-
cialmente em um curso de pedagogia – não se 
tem ainda conhecimento de pesquisas oficiais que 
comprovem a eficácia dos instrumentos utilizados 
no processo, tanto na formação quanto na prática 
pedagógica dos profissionais de educação gradu-
ados nessa modalidade. No entanto, a dinâmica 
da avaliação da aprendizagem e dos referenciais 
teóricos utilizados pela instituição para fundamen-
tar a sua prática pedagógica configura-se com as 
mesmas dificuldades e complexidades do ensino 

presencial. 
Nesse sentido, ao se pensar em um curso para 

formação de professores que consiga articular 
o ensino e a pesquisa, a teoria e a prática, este 
precisa estar comprometido com uma proposta 
curricular e com uma avaliação que garantam 
essa vivência durante todo o curso. para isso, o 
projeto político-pedagógico, ao enumerar alguns 
princípios que visem à apropriação de algumas 
habilidades, evidencia essa preocupação, quan-
do propõe a “articulação da teoria e da prática 
no percurso curricular, com predominância da 
formação sobre a informação e contemplando a 
indissociabilidade e a complementaridade entre 
ensino, pesquisa e extensão” (cedeRJ, 2000, p. 
10). logo, a avaliação e a proposta pedagógica 
precisam estar em consonância com esse objeti-
vo, tendo os atores da ead – gestores, professo-
res, coordenadores – a tarefa de propor ações que 
priorizem o alcance dessas habilidades.

em referência à avaliação da aprendizagem em ead, 
segundo bentes:

a avaliação pode ser entendida como um processo que per-

mite a coleta e a análise de informação relevante para apoiar 

juízos de valor sobre o objeto avaliado. Eles serão utilizados 

para redirecionar, se necessário, as situações que puderem ser 

melhoradas e para uma posterior tomada de decisões sobre 

qualificação e certificação (BENTES, 2009, p. 167).

observa-se a importância da avaliação para a edu-
cação e, na educação a distância especialmente, quan-
do os referenciais teóricos/práticos estão se delineando, 
em processo de construção colaborativa. Nesse senti-
do, parece essencial verificar se os aspectos teóricos 
apontados por bielschowsky (2003) ao referir-se à pro-
posta de avaliação no cedeRJ encontram ressonância 
na prática ou se precisam ser revistos:

A avaliação de cada disciplina é parte integrante do processo 

ensino/aprendizagem e pode variar em função das orienta-

ções dos professores responsáveis pela disciplina ou de ne-

cessidades contextuais vigentes no momento da implantação. 

O processo avaliativo de uma disciplina é composto por exer-

cícios avaliativos que não contam pontos para a média do 

aluno na disciplina, duas avaliações semestrais compostas de 



11 - 118 Fundação Cecierj - nº 02 - Rio de Janeiro - Novembro 2012www.eademfoco.cecierj.edu.br

uma parte a distância (20% da nota) e uma parte presencial 

(80% da nota) e, quando necessário, uma avaliação suple-

mentar presencial (BIELSCHOWSKY, 2003, p. 2).

percebe-se que parte do problema concentra-se, apa-
rentemente, na valoração dos diferentes instrumentos 
avaliativos, na sua intencionalidade e no seu grau de 
dificuldade. e complementa o autor supramencionado: 

A interatividade dos alunos entre si e com os tutores é for-

temente estimulada na realização dos exercícios avaliativos, 

visando a implementar um processo de ensino/aprendizagem 

de sucesso. Nos polos regionais é permanente o incentivo aos 

alunos para o trabalho em grupo e para a utilização da in-

ternet na interação com os tutores a distância (BIELSCHO-

WSKY, 2003, p. 2).

entretanto, se os aspectos mencionados – interação 
com os tutores, exercícios avaliativos e trabalhos em 
grupo – são parte integrante do processo da avaliação 
formativa que se pretende – com sucesso, como eles 
são avaliados? Quando são avaliados? Quem os ava-
lia? como destaca bielschowsky (2006), 

tanto na educação a distância quanto na presencial, é preciso, 

antes de mais nada, criar uma cultura de avaliação perma-

nente que permita que os atores da instituição, alunos, docen-

tes e servidores técnico-administrativos, discutam os diversos 

aspectos relacionados ao processo de ensino/aprendizagem, 

e não apenas aqueles em que ele atua diretamente (BIELS-

CHOWSKY, 2006, p. 57). 

portanto, se as questões pertinentes à formação dos 
professores no ensino presencial sempre foram alvo de 
debates, de controvérsias didático-metodológicas e de 
exigências para uma formação continuada de pesqui-
sadores, elas são ainda mais exigentes e acentuadas na 
formação que se realiza na modalidade a distância ou 
semipresencial.

assim, pretende-se, com este estudo, contribuir para 
ampliar a reflexão e os debates acerca do processo 
avaliativo na ead, especialmente em um curso de pe-
dagogia, visto que a qualidade da formação de profes-
sores tem reflexo direto na qualidade do processo de 
ensino/aprendizagem e, portanto, na educação.

3. O projeto político-pedagógico

a construção de um projeto político-pedagógico se 
traduz numa tarefa que precisa considerar o contexto 
sociocultural dos sujeitos envolvidos, tendo a partici-
pação como elemento facilitador para tal construção. 
acrescentam-se a isso as etapas essenciais para a sua 
organização que, além de evidenciar a filosofia de en-
sino adotada pelo grupo, articula-se com as diretrizes 
da educação nacional e com a realidade na qual a ins-
tituição está inserida. Veiga (1995) conceitua projeto 
político-pedagógico como:

um instrumento de trabalho que mostra o que vai ser feito, 

quando, de que maneira, por quem, para chegar a que re-

sultados. Além disso, explicita uma filosofia e harmoniza as 

diretrizes da educação nacional com a realidade [...] traduzin-

do sua autonomia e definindo seu compromisso com a clien-

tela. É a valorização da identidade [...] e um chamamento à 

responsabilidade dos agentes com as racionalidades interna 

e externa. Essa ideia implica a necessidade de uma relação 

contratual, isto é, o projeto deve ser aceito por todos os envol-

vidos, daí a importância de que seja elaborado participativa e 

democraticamente (VEIGA, 1995, p. 110).

esse compromisso se estabelece numa relação di-
nâmica, na qual a discussão, a reflexão, a mudança, 
a aquisição de novas perspectivas possibilitam aos 
envolvidos buscar cada vez mais conhecer. dessa 
forma, as etapas de elaboração do projeto, segundo 
Veiga (1995) trazem como ponto de partida a análise 
da situação, que requer o conhecimento sobre alunos, 
equipe pedagógica, levantamento de informações so-
bre as condições materiais e financeiras da instituição 
e sobre a possibilidade de trabalhar com a comunida-
de. a definição de objetivos propõe a discussão sobre 
a função da instituição e de seu compromisso social. 
outra importante etapa é a escolha das estratégias que 
organizam o levantamento de aspectos que precisam 
ser melhorados com base na ação do grupo ou através 
de ações que dependem de apoio externo. 

enfatiza-se que a etapa que define a ação pedagógi-
ca é a coordenação entre os diversos profissionais que 
discutem, definem e zelam por estratégias que visam 
garantir a aprendizagem dos alunos. acrescenta-se, 
ainda, a implementação e, por último, o acompanha-
mento e a avaliação, que não se limitam a constatar 
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situações, e sim a estimular ações que visem a corrigir 
e aprimorar o projeto.

por esse motivo, o projeto não é apenas um registro 
formal, no qual os objetivos traçados ficam arquiva-
dos. logo, aponta-se para a necessidade de este ser 
vivenciado pelos sujeitos envolvidos no processo edu-
cativo da instituição.

3.1 Considerações sobre o projeto político-
pedagógico do curso de Pedagogia

o projeto político-pedagógico (ppp) do curso em 
questão apresenta em seu texto seus objetivos e desta-
ca a preocupação em oferecer um ensino superior de 
qualidade. para garantir essa qualidade, o documento 
enfatiza que os alunos são “construtores de conheci-
mento, participantes ativos de um processo organizado 
e sistêmico” (cedeRJ, 2000, p. 9). isso possibilita a 
compreensão de que, para os alunos serem constru-
tores do conhecimento, as ações pedagógicas devem 
propor atividades que lhes possibilitem vivenciar gra-
dativamente essa conquista. 

dessa maneira, segundo o ppp, o desenvolvimento 
dos cursos segue alguns princípios que se referem ao 

planejamento das ações pedagógicas e tecnológicas, consi-

derando as necessidades de aprendizagem, o perfil cultural 

dos alunos [...], estruturação de cada curso com base em um 

projeto pedagógico que direcione a elaboração e execução do 

currículo a partir das discussões coletivas [...], elaboração de 

currículos, segundo o perfil que se deseja para o aluno, consi-

derando uma metodologia de ensino que privilegie a atitude 

de pesquisa como princípio educativo (CEDERJ, 2000, p. 10).

Nesse contexto, a metodologia de ensino defendida 
pelos princípios destacados acima é a que promove 
a aprendizagem ativa, na qual o aluno se desenvolve 
de forma autônoma. assim, o desenvolvimento dessa 
autonomia se processa a partir da interação dos alu-
nos com os professores, alunos com alunos, através de 
tecnologias apropriadas, no caso específico a platafor-
ma cedeRJ. pontua-se ainda que a plataforma conta 
com ferramentas que incluem multimeios, videocon-
ferências, supervisão acadêmica, biblioteca, recursos 
audiovisuais, sala de tutoria, fórum e outros.

outro elemento importante para garantir a interação 

aluno/professor é a tutoria presencial. ao tutor presen-
cial configura-se a responsabilidade de orientar os alu-
nos, motivando-os e encorajando-os para o estudo.

No que tange ao processo de avaliação, o ppp si-
naliza para a “manutenção de processos de avaliação 
contínua, considerando o desempenho dos alunos e 
a ação pedagógica, com vistas ao constante aperfei-
çoamento do currículo” (cedeRJ, 2000, p. 10). para 
isso, a avaliação idealizada no documento precisa ter 
claro que tanto a aprovação quanto a reprovação não 
contribuem para a construção do conhecimento. ao 
contrário, o que ela promove é o distanciamento ou o 
abandono do ato de conhecer, resumindo-se ao mero 
estudo para alcançar a aprovação ou a reprovação. 

Nesse contexto, a avaliação precisa levar em conta 
o percurso do aluno, de modo que professor e tutor 
levantem informações sobre os avanços, dificuldades e 
assim apresentem ações que possam contribuir para a 
superação, promovendo dessa forma a aprendizagem.

segundo luckesi, (2003) a avaliação 

será autoritária, estando a serviço de uma pedagogia conser-

vadora e, querendo estar atenta à transformação, terá de ser 

democrática e a serviço de uma pedagogia que esteja preocu-

pada com a transformação da sociedade a favor do ser huma-

no, de todos os seres humanos, igualmente (LUCKESI, 2003, 

p. 32). 

dessa maneira, o autor pontua que não basta reco-
nhecer que é necessário adotar outra pedagogia, tam-
pouco mudar a avaliação; é preciso reconhecer que a 
“teoria e a prática” precisam estar em sintonia (ce-
deRJ, 2000).

conforme já descrito, o documento enfatiza que de-
verão prevalecer as avaliações presenciais sobre outras 
formas de avaliação. para isso, essas avaliações devem 
ser organizadas de modo a promover aprendizagens e, 
mesmo, propor momentos de estudo. precisam estar 
comprometidas com a proposta do curso, apresentan-
do estreita relação com o material didático, bem como 
ser elaboradas para atender a esse fim. o referido do-
cumento apresenta, ainda, a fundamentação teórica do 
curso, que se preocupa em promover a aprendizagem 
significativa, além de oportunizar situações desafiado-
ras que contribuam para o desenvolvimento cognitivo. 
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diante dessa proposta, é imprescindível considerar 
(como ocorre no curso presencial) que na modalidade 
ead existem alunos que apresentam dificuldades para 
aprender, bem como apresentam baixo rendimento. 
para entender como as questões sobre a superação de 
dificuldades de aprendizagem são vivenciadas na prá-
tica, elaborou-se um questionário, que foi enviado por 
meio eletrônico para 42 coordenadores de disciplinas 
do curso de pedagogia para as séries iniciais do ensino 
fundamental que atuam ou atuaram no polo de apoio 
presencial de Nova friburgo. as perguntas do ques-
tionário versavam sobre o conhecimento do ppp e a 
sistematização do trabalho visando a atender alunos 
com dificuldades de aprendizagem bem como sobre 
a capacitação dos tutores; mas só obtivemos resposta 
de seis coordenadores. as respostas obtidas apontam 
para o fato de que nem todos os envolvidos conhecem 
o documento proposto e adotam estratégias distintas, 
que aparentemente não são compartilhadas por todo 
o grupo, o que denota fragmentação nas ações peda-
gógicas (autoR 1, 2010).

enfatiza-se ainda que, se o projeto político-pedagó-
gico não é conhecido, considerado, vivido, modificado, 
discutido, torna-se um registro formal, sem valor. Na 
presente pesquisa, consideramos que a baixa partici-
pação dos coordenadores deveu-se provavelmente à 
dificuldade de vivenciar a avaliação como um proces-
so de autoconhecimento e melhoria da qualidade do 
fazer universitário, e não como instrumento de poder 
e controle. 

4. As ferramentas de avaliação

ao longo da história da educação, a avaliação da 
aprendizagem, com todas as suas implicações, gerou 
inúmeros debates e discussões para a prática pedagó-
gica. muitos, inclusive, têm contribuído para o apro-
fundamento das reflexões, das formas e para a busca 
de novos modelos, frente às exigências contemporâne-
as, sobretudo no que se refere à utilização dos recursos 
que as novas tecnologias da informação e da comuni-
cação oferecem para dinamizar o processo avaliativo 
no cotidiano escolar, suas possibilidades e seus limites.

acredita-se que a dificuldade é transformar as refe-
rências conceituais para uma avaliação diagnóstica, 

formativa e contínua – que a maioria das instituições 
propõe – em ações que ultrapassem resultados unica-
mente somativos e classificatórios, principalmente no 
que se refere ao permanente acompanhamento dos es-
tudantes, como é proposto pelos Referenciais de Quali-
dade para a educação superior a distância:

na educação a distância, o modelo de avaliação da apren-

dizagem deve ajudar o estudante a desenvolver graus mais 

complexos de competências cognitivas, habilidades e atitudes, 

possibilitando-lhe alcançar os objetivos propostos. Para tanto, 

esta avaliação deve comportar um processo contínuo, para 

verificar constantemente o progresso dos estudantes e estimu-

lá-los a serem ativos na construção do conhecimento. Desse 

modo, devem ser articulados mecanismos que promovam o 

permanente acompanhamento dos estudantes, no intuito de 

identificar eventuais dificuldades na aprendizagem e saná-las 

ainda durante o processo de ensino-aprendizagem (BRASIL, 

2007, p. 16).

Nessa perspectiva, articular os mecanismos de per-
manente acompanhamento constitui-se no desafio 
atual, pois tal proposta exige a efetivação do trabalho 
cooperativo, sem o qual a fragmentação e a conse-
quente superficialidade do processo avaliativo são ine-
vitáveis. sendo assim, as duas dimensões da avaliação 
que, segundo brasil (2007), devem estar contempladas 
em um projeto de educação a distância – a institucio-
nal e de aprendizagem – estão imbricadas, de modo 
que as falhas em uma refletem em lacunas na outra. 
assim, parece fundamental modificar a abordagem, 
a maneira de condução do processo e, como destaca 
moran, a forma de organizar os princípios e os recursos 
tecnológicos mais adequados:

preocupa-me ver em cursos a distância, principal-
mente os massivos, que utilizam provas de múltipla 
escolha, presencialmente, porque o mec exige avalia-
ções presenciais em cursos a distância. o mec exige 
avaliações presenciais, o que não significa que sejam 
necessariamente provas nem que todo o processo de 
avaliação esteja concentrado só nos momentos presen-
ciais. ainda predomina o foco no conteúdo na maior 
parte dos cursos a distância e também nos presenciais. 
como consequência, a avaliação se concentra na veri-
ficação da apreensão desse conteúdo e esquece todas 
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as outras dimensões: as de processo, de construção 
coletiva do conhecimento, das dimensões emocionais 
e éticas do projeto de ensino e aprendizagem, da fle-
xibilidade na adaptação ao ritmo do aluno (moRaN, 
2006, s/p, grifo nosso).

desse modo, adequar todos os elementos menciona-
dos pelo autor à realidade dos alunos que buscam cur-
sos a distância exige inicialmente dos atores envolvi-
dos – coordenação, tutores e alunos – o entendimento 
comum do que seja essa modalidade de ensino, quais 
são as suas exigências, a necessidade de redimensionar 
o tempo real em virtual e de construir as obrigações e 
responsabilidades éticas. são tarefas que supõem um 
planejamento estruturado – objetivos, conteúdos e me-
todologia – e em constante reavaliação. 

e ainda, conforme destaca gusso, ao planejar as ati-
vidades, o professor deve ter em mente como questões 
norteadoras da sua ação pedagógica: “para quem e 
para que planejar? por que planejar? Qual o objetivo 
do planejamento? Quais metodologias são adequadas 
ao formato do curso? como avaliar os resultados?” 
(gusso, 2010, p. 6). desse modo, essas indaga-
ções iniciais o remeteriam a outras mais específicas, 
como no caso do planejamento do material didático 
impresso e na verificação da sua utilização pelos(as) 
alunos(as): Quem são os alunos? eles utilizam esse 
instrumento? como? Que experiências têm com ele e 
em quais circunstâncias? fazem as tarefas propostas? 
compartilham os resultados nas tutorias?  enfim, são 
questões que apontam para a busca de uma avaliação 
significativa.

sabe-se que o processo de avaliação em cursos a 
distância, ainda que bastante complexo, é o eixo fun-
damental para a sua efetivação. e, quando bem deli-
neado, em uma dinâmica que contemple uma reflexão 
contínua, tende a aprimorar suas ações na perspectiva 
do desenvolvimento do aluno.

embora se saiba que existem entraves internos e 
externos às instituições que implementam cursos de 
educação a distância e que precisam ser dissolvidos, 
por exemplo, quanto à legitimação, à credibilidade, à 
competência profissional dos formandos e aos precon-
ceitos,  a avaliação é, sem dúvida alguma, o fator que, 
sendo fundamental no processo da ead, contribuirá 

para a dissolução dos entraves ao seu processo.

4.1 A  Avaliação no curso semipresencial de 
Pedagogia 

considerando que a avaliação é um processo, pode-
-se inferir que os instrumentos avaliativos – módulos, 
avaliações a distância e presenciais –, apesar das suas 
peculiaridades, deveriam ser igualmente importantes 
em um curso semipresencial centrado no estudante 
e na sua aprendizagem. percebe-se que no curso de 
pedagogia existe uma preocupação em integrar os di-
ferentes instrumentos, tais como: exames e tarefas e, 
aparentemente, não se deveria destacar nenhum em 
especial, conforme as indicações contidas no projeto 
político-pedagógico. 

porém, a experiência do ensino no modelo presen-
cial sinaliza que, para articular diferentes instrumentos 
avaliativos em um processo que assegure a aprendiza-
gem significativa, é fundamental que os gestores reava-
liem constantemente o percurso, o que nem sempre é 
realizado. e, na ead, isso também se apresenta como 
um desafio acentuado, já que as relações entre os ato-
res envolvidos acontecem sob outro paradigma. 

Nesse contexto, articular uma avaliação contínua e o 
acompanhamento permanente dos estudantes, como 
propõe brasil (2007), torna-se um desafio no curso 
semipresencial de pedagogia, pois a equipe – coorde-
nadores de disciplina, tutores a distância e presenciais 
– devem estabelecer uma comunicação intensa, con-
dição para identificar as dificuldades de toda ordem e 
para buscar as soluções possíveis durante o processo, o 
que é especialmente difícil.

os instrumentos avaliativos analisados neste trabalho 
compõem-se do material impresso, isto é, dos módu-
los com os conteúdos sistematizados das disciplinas do 
curso; das avaliações a distância e presenciais. para re-
alizar essa análise, elaborou-se um questionário com o 
intuito de conhecer a percepção dos estudantes acerca 
da utilização desses instrumentos do processo avalia-
tivo. foram recolhidas as respostas de 62 alunos e ex-
-alunos do polo de apoio presencial de Nova friburgo.

foi possível verificar que, apesar do emprego de inú-
meros recursos materiais e humanos para a elaboração 
de um material impresso de qualidade, este é subuti-
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lizado pelos alunos, já que um número expressivo de 
participantes declarou utilizá-lo somente como apoio 
antes das provas.  percebeu-se ainda, uma distorção 
na compreensão dos(as) estudantes sobre as exigên-
cias de uma graduação na modalidade ead quanto ao 
tempo disponível e à disciplina para estudo, fundamen-
tais para um bom desempenho acadêmico (autoR 2, 
2010). desse modo, parece prevalecer a repetição da 
cultura da prova – com tudo que isso indica. em outras 
palavras: os resultaram apontaram que grande parte 
dos estudantes está construindo uma visão equivoca-
da do que seja o processo avaliativo e da avaliação, 
sobretudo daquela idealizada pela instituição como 
formativa, que estimula o estudo e a pesquisa. e, com 
isso, direcionam o foco da vida acadêmica apenas para 
a certificação.

5. O sistema de tutoria na EAD

conforme apontam medeiros e colaboradores 
(2007), a tutoria é vital para um curso de qualidade em 
ead, pois ela estimula os estudantes a superar dificul-
dades e limites. entretanto, os modelos de tutoria dife-
rem em cada instituição, como também o entendimento 
do que seria um tutor na ead. para bentes (2009), por 
exemplo, o tutor é aquele que alimenta com conteúdo 
didático o aluno e faz o trabalho de inseri-lo e mantê-lo 
no processo de ensino-aprendizagem. o autor ressalta 
que, para atingir esse objetivo, o tutor precisa conhecer 
o perfil do aluno de ead. precisa também dominar no-
vas habilidades, como utilizar novos esquemas mentais 
para criar uma nova cultura indagadora e plena em 
procedimentos de criatividade e ter disponibilidade de 
intervir, com o objetivo de construir o conhecimento 
com o aluno de maneira integrada e participativa.

santos (2002) discorre sobre o sentido etimológico 
da palavra tutor (protetor, defensor). para a autora, o 
termo não contempla a complexidade do novo papel 
e da função exigida para esse profissional da ead; ela 
o compara ao conceito etimológico da palavra profes-
sor, que é aquele que ensina uma arte, ciência, técni-
ca ou disciplina. para santos (2002), o professor do 
ciberespaço incorpora o papel de interlocutor, uma 
vez que vai mediar o processo que conduzirá o aluno 
a ser sujeito de sua própria aprendizagem. os papéis 

diferem, mas ambos fazem parte de uma modalidade 
de educação em que as novas tecnologias de comuni-
cação permitem novas formas possíveis de ensinar e 
aprender. a linguagem precisa ser coerente com o es-
paço de comunicação onde acontece a aprendizagem 
e que potencialmente conduz à interatividade. essa 
nova forma diferencia-se daquela em que o professor/
tutor trabalhava conteúdos estáticos, de forma unidire-
cional para o estudante – que era um ouvinte, ou seja, 
apenas um receptor de informações e conteúdos. Na 
ead, conforme apontado por saraiva e colaboradores 
(2006), todos são partícipes da construção de comuni-
dades que aprendem em conjunto, trocam de papéis 
(ensinante-aprendente; aprendente-aprendente; ensi-
nante-ensinante; aprendente-ensinante) e são constru-
tores do conhecimento.

para saraiva e colaboradores (2006), os novos de-
safios consistem na incorporação de novas práticas 
pedagógicas capazes de romper com modelos e có-
pias voltados para o ensino presencial. mas, para tal, 
é necessário sair do estado de acomodação e valorizar 
a singularidade. Na visão de santos (2002), o desafio 
maior está na gestão do processo de ead. são neces-
sárias, para a autora, novas práticas curriculares coe-
rentes com o espaço de aprendizagem para autorias 
coletivas.

5.1 A tutoria Acadêmica no modelo CEDERJ

o caderno de orientação da tutoria (cedeRJ, 
2009) define a atuação do tutor presencial na interface 
entre o professor coordenador da disciplina, o material 
didático e o aluno, que conta também com apoio de 
um ambiente virtual de aprendizagem, com atividades 
de interação. a mediação junto ao professor coordena-
dor refere-se ao acompanhamento da disciplina, com 
troca de informações diversas, resolução de dúvidas, 
orientações quanto ao material didático nos encontros 
presenciais e outros. 

o material didático disponível na plataforma é pre-
parado especificamente para essa finalidade; as infor-
mações são ilustradas, possuem linguagem acessível e 
os conteúdos são elaborados por uma equipe multidis-
ciplinar, com orientações e exercícios para autoavalia-
ção. logo, o aluno é o centro de todo esse processo, e 
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não o material didático, como utilizado, por exemplo, 
nos cursos por correspondência, vídeos e programas 
de televisão. conforme santos (2002), quando o tutor 
é alguém que somente repassa informações, o estu-
dante é apenas um receptor; sendo assim, não constrói 
o conhecimento.

a metodologia da educação a distância proposta no 
curso em questão busca a formação integral do aluno, 
transformando-o em sujeito de conhecimento e não 
em mero receptor. além das ferramentas disponibili-
zadas na plataforma, o estudante conta com a ajuda 
do tutor, que estimula e exercita a visão crítica e a sua 
participação no processo de aprendizagem.

esse tutor pode ser presencial ou a distância. a prá-
tica do trabalho do tutor envolve vários níveis de atua-
ção. inicialmente, o papel do tutor é dar apoio ao pro-
cesso de aprendizagem, no resgate de conhecimentos 
e experiências. o tutor busca explicitar conteúdos po-
tenciais associados ao conhecimento, emoções e valo-
res do indivíduo. as interferências praticadas pelo tutor 
conduzem à prática da reflexão. o tutor presencial pre-
cisa ter habilidade interpessoal para lidar com o aluno, 
despertá-lo para compartilhar o conhecimento, provo-
cá-lo para a elaboração própria e estimular, assim, o 
processo de reflexão num ambiente colaborativo.

a conquista da autonomia pelo estudante, tão ne-
cessária na educação a distância, precisa ser traba-
lhada pelo tutor presencial. assim sendo, conforme o 
caderno de orientação da tutoria (cedeRJ, 2009), é 
necessário, no desempenho de seu papel como orien-
tador de estudo, encontrar caminhos para a solução 
de problemas os mais diversos. isso não só desde a 
promoção da interatividade e a busca de conhecimen-
tos adicionais em grupos de estudo como também no 
acompanhamento do aluno, especialmente daqueles 
que não comparecem às tutorias presenciais. o objeti-
vo é evitar a evasão em educação a distância por falta 
de apoio acadêmico. o tutor precisa também desen-
volver estratégias de acompanhamento, motivando-o 
e encorajando-o para a ativa participação na constru-
ção de sua aprendizagem.

o tutor a distância é um poderoso aliado nesse pro-
cesso. suas atribuições são múltiplas. dentre elas des-
tacam-se o atendimento ao aluno por telefone, numa 

linha 0800, ou por fax, em horários predefinidos e na 
sala de tutoria da plataforma. o tutor participa das ca-
pacitações dos tutores presenciais, das correções das 
avaliações presenciais e a distância. Realiza as orienta-
ções de monografias ou trabalhos finais de curso. presta 
apoio ao professor coordenador da disciplina na oferta 
de atividades propiciadoras de aprendizagem (fóruns, 
chats, formação de grupos virtuais e outros), na elabo-
ração de guias de estudo e na revisão do material didá-
tico. trabalha junto ao tutor presencial no atendimento 
à demanda dos alunos, propiciando interação entre os 
alunos e apoiando-os no conteúdo específico. 

Neste estudo analisaram-se, então, os aspectos for-
mais que caracterizam as atividades do tutor presencial 
definidas no caderno de orientação da tutoria e no 
projeto político-pedagógico do curso. os aspectos in-
formais, como as percepções do tutor presencial em re-
lação ao seu próprio trabalho, foram objeto de análise 
por meio do questionário aplicado e respondido pelos 
tutores presenciais do polo de educação a distância 
de Nova friburgo que atuam no curso de pedagogia 
para as séries iniciais. portanto, não foi analisado aqui 
o sistema de tutoria a distância. foram aplicados os 
questionários aos doze tutores presenciais do polo; a 
pesquisa alcançou 100% de respostas.

Quanto à avaliação formal ou processual dos alunos, 
73% dos tutores informaram nunca terem sido consul-
tados pelos coordenadores de disciplinas; os demais 
27% declararam terem sido consultados em fóruns, 
oficinas e relatórios. pelas respostas dos tutores, pu-
demos verificar que as capacitações variam de acor-
do com cada coordenação de disciplina, assim como 
o acompanhamento do trabalho do tutor presencial, 
que é realizado por meio de mensagens na plataforma 
e encontros presenciais semestrais e/ou anuais. Na opi-
nião de 100% dos tutores presenciais não foi oferecida 
capacitação para o uso das mídias, e 84% dos tutores 
presenciais declararam que não receberam capacita-
ção em conteúdo, utilizando o material didático especí-
fico do curso. tais capacitações seriam importantes, de 
modo a potencializar a formação de novas competên-
cias, inclusive na área das tecnologias da comunicação. 
Novamente destaca-se a fragmentação das ações entre 
as diferentes coordenações de disciplinas, no que se 
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refere ao desenvolvimento do trabalho de tutoria. 
o questionário também levantou os dados referentes 

ao perfil dos tutores e as suas opiniões sobre a cultura 
organizacional, a ambientação e integração e as suas 
atribuições, mas elas não serão alvo de análise neste 
trabalho (autoR 3, 2010).

6. Resultados externos

uma das formas de verificação da qualidade do cur-
so seria através dos resultados externos que ele produz. 
a inserção dos egressos no mercado de trabalho e sua 
atuação profissional seriam também ecos do que foi 
realizado ao longo do curso de graduação. o que os 
ex-alunos estão fazendo? estão logrando êxito em con-
cursos públicos? continuaram seus estudos em nível 
de pós-graduação? tiveram a sua atuação profissional 
modificada para melhor?

Nesse sentido, conseguimos recolher, por e-mail e 
por contato telefônico, as informações de 73 ex-alunas 
(42,5 % do total de concluintes) do curso de pedagogia 
para as séries iniciais do polo de Nova friburgo no 
que se refere à continuação dos estudos e à aprova-
ção em concursos públicos. pode-se depreender deste 
levantamento que um número considerável de egres-
sos procurou cursos de pós-graduação, na modalidade 
presencial ou a distância; obtiveram êxito em concur-
sos públicos realizados pelo estado, pelo município de 
Nova friburgo e por municípios vizinhos; e que algu-
mas se sentiram motivadas a retornar ao polo em novo 
exame vestibular para ingressar no curso de licencia-
tura em pedagogia de quatro anos, a fim de obter 
formação mais ampla do que aquela dos anos iniciais 
do ensino fundamental. Verificamos também que, no 
período estudado (agosto de 2003 a maio de 2010), 
57,1% dos discentes do curso de pedagogia do polo 
de Nova friburgo concluíram com aproveitamento o 
curso e que a evasão foi de 19,9% (autoR 4, 2010a). 
Na opinião desses egressos, o curso possui a qualidade 
desejada e os capacita a exercer plenamente as suas 
atividades profissionais e a investir na continuidade de 
seus estudos.

outros resultados externos, como os resultados do 
enade (exame Nacional de desempenho dos estu-
dantes), poderiam ser citados para avaliar a qualidade 

do curso, mas, como bem questiona autor 2 (2010), 
medir a qualidade do curso pelos resultados de con-
curso público é uma forma adequada de avaliar a 
qualidade? para o autor, “frequentemente a instituição 
se ufana com os resultados de ex-alunos em provas e 
concursos” e “os bons e maus resultados nos exames 
e provas configuram-se como situações pontuais que 
efetivamente não correspondem à realidade educacio-
nal nem à conquista da autonomia acadêmica deseja-
da” (autoR 2, 2010, p. 23). 

também a partir das observações de gatti (2009) e 
dos dados do inep (bRasil, 2009), Waldhelm e mury 
(2010) alertam para o fato de que o quantitativo de es-
tudantes formados pode ser considerado ainda peque-
no para avaliar a competência dos egressos de cursos 
em ead, pois,

mesmo que o curso em Pedagogia na modalidade a distância 

tenha obtido resultado melhor do que no ensino presencial 

no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade) 

em 2006, é fato que a EAD formou no mesmo ano 25.804 

profissionais, enquanto a graduação presencial contabilizou 

736.829 (WALDHELM e MURY, 2010, p. 23).

Não há, portanto, opinião unânime sobre como ava-
liar a qualidade de um curso pelos resultados externos. 
Nesse sentido, e partindo do pressuposto de que pre-
cisamos conhecer o que já foi feito e aprender com 
as experiências anteriores, defendemos a realização de 
uma avaliação institucional com o intuito de aprimora-
mento. dentre os diferentes tipos de avaliação, a insti-
tucional é uma atividade de extrema relevância para a 
elaboração de ações que possam corrigir deficiências 
e concentrar esforços na otimização dos pontos posi-
tivos. ela aponta caminhos e certamente tanto melhor 
será quanto mais ampla for a participação dos atores 
envolvidos no processo. 

em seu estudo, gasparetto (2008) faz uma revisão 
da literatura sobre as diferentes definições, caracterís-
ticas e princípios de uma avaliação institucional. com 
relação à avaliação institucional na universidade, o 
autor enfatiza que “é um processo sem fim de busca 
de qualidade do fazer universitário e pressupõe e exige 
predisposição à mudança” (2008, s/p); e que,

a rigor, uma avaliação institucional stricto sensu sempre será 
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uma aproximação, uma pretensão, um desafio e, em última 

instância, uma utopia. Este fato, todavia, não invalida o esfor-

ço de tentar realizá-la. Ao contrário, o propósito é tentar avan-

çar continuamente nessa direção, buscando a superação de 

situações e de patamares de qualidade do fazer acadêmico. A 

dimensão do caráter utópico da avaliação institucional reflete 

a própria natureza da universidade e do seu fazer, reflete a in-

finita busca da qualidade, da ciência e da tecnologia, todavia, 

sempre provisórias (GASPARETTO, 2008, s/p).

sabemos que não há consenso na universidade 
quanto à importância e à legitimidade das ações e in-
vestimentos realizados na ead. dessa forma, é urgente 
a divulgação ampla dos trabalhos desenvolvidos nessa 
área e a pesquisa e avaliação dos programas e projetos 
em andamento. baseados nessa premissa, propomos 
a realização de uma avaliação institucional enfocando 
o curso de pedagogia para as séries iniciais no polo 
de Nova friburgo (autoR 4, 2010b). tal proposta 
advém do fato de tratar-se de um curso em finaliza-
ção, com ampla gama de dados já disponíveis e que 
poderia servir de modelo a ser utilizado em estudos 
avaliativos futuros em outros polos e em outros cursos 
semipresenciais. Nessa perspectiva, os estudantes dos 
cursos semipresenciais seriam diretamente beneficia-
dos e a universidade poderia divulgar para as comu-
nidades externa e interna os resultados dos esforços 
implementados nessa área, dando visibilidade e trans-
parência para as ações realizadas na ead até o presen-
te momento.

7. Conclusões

concluímos que, apesar de os documentos nortea-
dores do trabalho pedagógico do curso de pedagogia 
analisado enfatizarem a necessidade de coesão entre 
os pressupostos teóricos e as ações no que se refere 
ao processo avaliativo, ainda há grande dificuldade de 
vivenciar essa proposta na prática cotidiana. É claro 
que essa dificuldade não é exclusividade da educação 
a distância, mas configura-se como um árduo e urgen-
te desafio a ser superado, uma vez que se busca atingir 
um patamar de qualidade e credibilidade dos cursos 
oferecidos nessa modalidade. enfatiza-se ainda que, se 
o projeto político-pedagógico não é conhecido, consi-
derado, vivido, modificado, discutido, torna-se um re-

gistro formal, sem valor.
dessa forma, os cursos na modalidade ead precisam 

envolver os professores (coordenadores e tutores) para 
que se discutam os problemas que dificultam o aluno 
no avanço de seu aprendizado, considerando-o como 
um todo. as ações pensadas, contextualizadas, discuti-
das e adotadas deverão levar em conta essas dificulda-
des, objetivando desenvolver um trabalho coeso. para 
isso, as avaliações (ads e aps) devem ser organiza-
das para promover aprendizagens, propor momentos 
de estudo (lucKesi, 2003), além de comprometer-se 
com a proposta do curso, apresentando estreita relação 
com o material didático. somente dessa forma é que se 
conseguirá modificar também a visão do profissional 
que está sendo formado, a fim de que ele próprio não 
reproduza a cultura da prova.

em relação à tutoria acadêmica, o estudo demons-
trou que há necessidade de uma gestão mais estratégi-
ca, mediante o alinhamento de ações de capacitação e 
desenvolvimento de tutores, com políticas mais amplas 
que envolvam um diagnóstico prévio das necessida-
des de treinamento, de levantamento de habilidades e 
competências e dos processos que requeiram mudan-
ças. percebe-se também a carência de um plano de 
capacitação de tutores alinhado com o projeto políti-
co-pedagógico que fortaleça a cultura organizacional, 
abrindo a possibilidade de o trabalho do tutor ganhar 
visibilidade, consistência e credibilidade, de forma 
mais completa e abrangente, como por exemplo com 
sua participação efetiva na avaliação processual dos 
alunos da ead.

os dados levantados no curso de pedagogia ofere-
cido na modalidade semipresencial no polo de apoio 
presencial de Nova friburgo apontam para os bons re-
sultados obtidos pelos estudantes e egressos. No entan-
to, consideramos necessário que se invista na pesquisa 
de indicadores da qualidade dos cursos de educação a 
distância e na realização de uma avaliação institucional 
que seja concebida na dimensão de aprimoramento e 
transformação, com o envolvimento de todos os atores 
do projeto de ead, e que contribua para criar uma 
cultura de avaliação permanente na universidade.

sabe-se que a busca por um ensino de excelência, 
sério, comprometido com a sociedade sempre caracte-
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rizou o projeto político-pedagógico do curso de peda-
gogia. e que tal proposta, para legitimar-se, exige con-
tínua reavaliação teórico-prática, apontando lacunas, 
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